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ANEXO 1 - PESQUISA CIENTÍFICA E PROTEÇÃO DA GEOBIODIVERSIDADE 

 

REGIMENTO INTERNO DO COMITÊ CIENTÍFICO DA FAZENDA INTERVALES 

Publicado no Diário Oficial do Estado; São Paulo, 101 (199) – 19 de outubro de 1991. 

Capítulo I – Do Objetivo 

Artigo 1º - O Comitê Científico da Fazenda Intervales terá como objetivo assegurar o 
enquadramento dos projetos de pesquisa científica com as diretrizes adotadas pela Fundação 
Florestal. 

Capítulo II – Das atribuições 

Artigo 2º - Competirá ao Comitê Científico: 

I. analisar o conteúdo e a viabilidade dos projetos; 

II. analisar os projetos quanto ao seu enquadramento com as diretrizes adotadas pela 
Fundação Florestal, de que trata o artigo 1º; 

III. emitir parecer aconselhando ou não a execução dos projetos; 

IV. propor alteração ou interrupção dos projetos, quando entenda necessário; 

V. acompanhar o desenvolvimento dos projetos através de relatórios, elaborados pelos 
pesquisadores; 

VI. consultar e/ou convidar para reuniões, assessores não integrantes do Comitê 
Científico, para aconselhamento em situações específicas, os quais não terão direito a 
voto; 

VII. propor novos campos de pesquisa científica, enquadrados nas diretrizes de que trata o 
artigo 1º. 

§ 1º - O processo de análise dos projetos de que trata o artigo 1º é resguardado aos 
membros do Comitê Científico. 

§ 2º - As atribuições do Comitê Científico são de caráter consultivo, cabendo à Diretoria de 
Assistência Técnica e Conservação (DATC) da Fundação Florestal a deliberação final. 

§ 3º - As atividades exercidas pelo Comitê Científico não serão remuneradas, cabendo ajuda 
de custo aos representantes que vierem de fora da cidade de São Paulo. 

§ 4º - Cada membro do Comitê Científico, em particular, poderá consultar especialistas não 
integrantes do Comitê Científico, quando entender necessário, com a finalidade de assessorar em 
suas deliberações na emissão do parecer, responsabilizando-se, porém, com exclusividade pelo 
voto. 

Capítulo III – Da Composição 

Artigo 3º - O Comitê Científico da Fazenda Intervales será composto pro cinco membros e 
respectivos suplentes, na seguinte conformidade: 

I. um representante da  DATC, que será o coordenador do Comitê Científico, designado 
pela DATC; 

II. um representante, escolhido pela DATC de outra instituição, ligado à área ambiental; 

III. dois pesquisadores que estejam atuando na Fazenda Intervales e que tenham grau de 
doutor; 

IV. um pesquisador de notório reputação na área ambiental, com grau de doutor e que 
não esteja atuando na Fazenda Intervales no momento da sua indicação. 

§ 1º - O mandato dos membros de que tratam os incisos I e II persistirá enquanto perdurar a sua 
designação e indicação pela DATC. 
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§ 2º - O mandato dos membros de que tratam os incisos III e IV será de dois anos, salvo o disposto no 
artigo 11. 

§ 3º - Os membros de que tratam os incisos II e IV serão eleitos pelo voto secreto dos pesquisadores 
coordenadores de projeto e/ou detentores do grau de doutor, que estejam atuando na Fazenda 
Intervales na data da eleição, sendo possível um recondução desde que consecutiva, salvo o 
disposto no artigo 11. 

§ 4º - Recomenda-se que os membros de que tratam os incisos III e IV pertençam a áreas de 
conhecimentos diferentes, desde que ligadas ao meio ambiente. 

§ 5º - A nomeação dos membros do Comitê Cientifico será dada por portaria baixada pelo Diretor 
Executivo da Fundação Florestal. 

Artigo 4º - Ao coordenador do Comitê Científico competirá: 

I. dirigir e coordenar os trabalhos do Comitê Científico; 

II. dirigir reuniões, estabelecendo a ordem do dia; 

III. designar o secretário das reuniões, que poderá ser um membro não componente do Comitê 
Científico, o qual redigirá a ata que terá sua aprovação na reunião subseqüente. 

Capítulo IV – Das reuniões 

Artigo 5º - O Comitê Científico reunir-se-á por convocação escrita, enviada com no mínimo, trinta 
dias de antecedência: 

I. ordinariamente, por convocação de seu coordenador, uma vez por trimestre; 

II. extraordinariamente, por convocação de seu coordenador ou pela maioria de seus membros 

Artigo 6º - A convocatória deverá conter as seguintes informações: 

I. data, hora e local da reunião; 

II. ordem do dia; 

III. assinatura (s) dos (s) convocadores, em letra legível; 

IV. cópias dos projetos em modelo próprio da Fundação Florestal e outros materiais necessários 
a serem analisados na reunião convocada. 

Artigo 7º - A reunião instalar-se-á e poderá deliberar com pelo menos 3 membros presentes. 

 § único: não havendo quorum, a reunião estará adiada automaticamente para daí sete dias. 

Artigo 8º - As deliberações da reunião serão tomadas por maioria absoluta de votos, sendo 
considerado um voto por membro. 

Capítulo V – Das ausências 

Artigo 9º - Em caso de renúncia, impedimento ou ausência injustificada por duas reuniões 
consecutivas, o membro titular será substituído, em caráter definitivo, pelo respectivo suplente, 
que completará o seu mandato. 

Artigo 10 - Em caso de ausência, o membro titular poderá enviar seu parecer referente aos projetos 
e materiais mencionados no artigo 6º, letra do qual será computado como voto. 

Capítulo VI – Das disposições gerais e transitórias 

Artigo 11 - Um dos membros de que trata o inciso III e o membro de que trata o inciso IV do artigo 
3º, eleitos para o primeiro mandato, a se iniciar tão logo este regimento interno seja aprovado, 
terão mandato de um ano, podendo haver recondução por uma semana consecutiva 

Artigo 12 – O presente regimento interno poderá ser alterado pela Fundação Florestal, por 
solicitação de 2/3 (dois terços) dos membros do Comitê Científico. 

Artigo 13 – O presente regimento entrará em vigor na data e por portaria baixada pelo Diretor 
Executivo da Fundação Florestal. 
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ANEXO 2 - PESQUISA CIENTÍFICA E PROTEÇÃO DA GEOBIODIVERSIDADE 
 

NORMAS PARA ENCAMINHAMENTO DE PROJETOS DE PESQUISA A SEREM REALIZADAS NO PARQUE 
ESTADUAL INTERVALES. A avaliação é realizada pela Comissão Técnica-Científica do Instituto 
Florestal 

 

ELABORAÇÃO DO PROJETO 

Os projetos de pesquisa a serem desenvolvidos nas unidades deverão ser redigidos em Português e 
ter a seguinte estrutura: 

Título – deve dar uma idéia clara e sucinta do projeto.  

Equipe executora e respectiva instituição filiadora - nome por extenso dos autores (o primeiro 
autor será considerado o responsável pelo projeto) e a instituição a qual pertencem.  

Objetivo(s) - define o que se pretende alcançar com a execução da pesquisa. Deve ser realista e 
factível diante dos meios e métodos disponíveis, e manter coerência com o problema descrito no 
projeto. Caso haja mais de um objetivo, cada um deles deve ser expresso separadamente na ordem 
de sua importância. 

Justificativa - discute a importância do projeto e quanto é oportuna a sua execução. Deve explicar  
porque executar o projeto e qual o seu público-alvo.  

Revisão Bibliográfica - apresenta de forma clara e sucinta os trabalhos publicados que tenham 
relação direta e específica com o tema e com a unidade onde o projeto será desenvolvido. 

Material e Métodos - apresenta como as atividades a serão desenvolvida(s) pelo(s) autor(es), 
devendo:  

• indicar o(s) local(is) onde o projeto será desenvolvido, explicitando as unidades de conservação 
envolvidas no projeto; quando for o caso delimitar a área dentro da unidade onde será(ão) 
feito(s) o(s) estudo(s);  

• especificar o material a ser estudado e sua origem;  

• detalhar o(s) método(s) e técnica(s) a serem utilizados; 

• projetos de comunicação ambiental, sociologia, economia e outros, com previsão de uso de 
formulários de avaliação, entrevistas e outras formas de levantamento e coleta de informações e 
conhecimento, devem ser detalhados neste item e 

• se o(s) método(s) e técnica(s) a serem adotados já se encontram publicados, descrever 
sucintamente e referenciar por citação. 

Referências Bibliográficas - relaciona os trabalhos mencionados no texto. A lista deve ser ordenada 
alfabeticamente, pelo sobrenome do autor citado. 

Cronograma Físico – indica o prazo e o tempo em que serão executadas as diversas fases do 
projeto. Explicitar o período e ano em que as atividades serão desenvolvidas.  

Origem dos Recursos - especifica a(s) instituição(ões) que dará(ão) suporte financeiro às atividades 
do projeto. 

 

ENCAMINHAMENTO E TRAMITAÇÃO DO PROJETO  

A solicitação para o desenvolvimento de projeto, em área administrada pela Fundação Florestal, 
deverá ser encaminhada com antecedência mínima de 90 (noventa) dias do início do trabalho, 
através de carta ou e-mail, para o Diretor Geral ou para a COTEC, no endereço: 
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COTEC – Comissão Técnico Científica 

Instituto Florestal 

Rua do Horto, 931 

CEP 02377-000  São Paulo, SP 

Fone: (0xx11) 6231 8555, Ramal 2071 

Fax:    (0xx11) 6231 8555, Ramal  2117 

e-mail: cotec@iflorestal.sp.gov.br 

O projeto deve seguir o modelo proposto nestas Normas, ou outro adotado pela universidade, 
instituição ou órgão financiador de pesquisa, desde que contemple os itens acima mencionados.  

No ato do encaminhamento, o projeto deve estar acompanhado de: 

Termo de Compromisso junto ao Instituto Florestal; 

Termo de Responsabilidade e 

Termo de Transferência de Material, quando houver coleta de material de qualquer natureza. 

Recebido pela COTEC, o projeto será formalmente protocolado e apreciado por pareceristas 
indicados pela COTEC.  

Uma cópia do projeto será enviada à(s) unidade(s) envolvida(s) no projeto, para conhecimento e 
manifestação do(s) responsável(is) pela administração da(s) unidade(s). 

Com o parecer favorável da COTEC e do(s) responsável(is) pela administração da(s) unidade(s). de 
conservação, o projeto é submetido à deliberação do Conselho Técnico a quem compete autorizar a 
execução do projeto no Instituto Florestal.  

Aprovado pelo Conselho Técnico, o projeto será registrado.  

O autor do projeto e o responsável pela Unidade serão notificados da aprovação ou não do projeto. 
Mesmo aprovado, o projeto só poderá ser executado se observadas as determinações estabelecidas 
pela legislação vigente, referenciadas nestas Normas. 

Os técnicos do Instituto Florestal devem encaminhar o projeto preliminarmente apreciado pelo 
chefe imediato e respectivo Diretor da Divisão. Anexar os Termos de Compromisso, 
Responsabilidade e de Transferência de Material, devidamente preenchidos e assinados, seguindo a 
mesma tramitação dos projetos de pesquisadores externos.  .  
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TERMO DE COMPROMISSO JUNTO AO INSTITUTO FLORESTAL1 

 
Processo SMA Nº  

Título do Projeto:  

Período de Execução: ___ /____________/20___  a  ___/_____________/20__. 

Equipe executora do 
projeto:  

 
Responsável pelo Projeto : 

RG  CIC 

Residência: CEP 

Email:  DDD e Telefone:  

 
Instituição Unidade:  
CGC Inscrição Estadual 
Endereço CEP 
Representante legal da Instituição:  Cargo:  

 
Projeto financiado por:    

O responsável e a(s) instituição(ões) relacionada(s) ao projeto supra, devidamente autorizado 
pelo Conselho Técnico do Instituto Florestal,  compromete-se a: 

Cumprir a Resolução SMA-25, de 8/11/2000, que dispõe sobre a Medida Provisória n.º 2052-3, de 
27/11/2000, sobre o acesso ao patrimônio genético, a proteção e o acesso ao conhecimento  
tradicional associado, a repartição dos benefícios e o acesso à tecnologia e  transferência de 
tecnologia para sua conservação e utilização. 

Cumprir a Portaria do Diretor Geral do Instituto Florestal , de 23/01/90 que estabelece normas de 
uso para pesquisa nas áreas do Instituto Florestal por Técnicos externos , especialmente no que 
concerne a: 

• Remessa ao Instituto Florestal de qualquer tipo de publicação, gerada pela pesquisa; 

• Divulgação dos resultados da pesquisa, na qual deverá constar o nome da dependência onde ela 
foi realizada e do Instituto Florestal e, 

• Quando houver coleta de material botânico, exsicata(s) deverá(ão) ser encaminhada(s) ao 
Herbário D. Bento Pickel (SPSF) do Instituto Florestal. 

Cumprir a Portaria do Diretor Geral do Instituto Florestal, de 19/07/93 “Estabelecendo que todas as 
pesquisas desenvolvidas, em quaisquer das dependências do Instituto Florestal ficam sujeitas à 
prévia assinatura de termo de compromisso sobre direitos e eventuais patentes delas decorrentes”. 

Cumprir a Instrução Normativa do Ministério do Meio Ambiente, IBAMA nº 154, de 1º de março de 
2007, retificada em 14/03/2007, que fixa normas para a coleta de material biológico em unidades 
de conservação. 

Cumprir o Decreto n.º 98.830 de 15/01/90, que dispõe sobre a coleta, por estrangeiros, de dados e 
materiais científicos no Brasil. 

Declaro, outrossim, que eximo o Instituto Florestal de toda e qualquer responsabilidade em 
decorrência de acidentes que possam ocorrer comigo ou demais membros da equipe executora, em 
dependências do Instituto Florestal, e que me comprometo a retirar, até o final dos trabalhos, todos 
os materiais utilizados para a coleta de dados, tais como armadilhas,colares, fitas, placas, 
plaquetas, etc. 

                                            
1 A área sombreada deve ser preenchida pelo responsável pelo projeto.  
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________________________________________ 

Local e Data 

___________________________________________ 

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL PELA PESQUISA 

_________________________________________________________________________ 

Assinatura e carimbo do Representante Legal da Instituição à qual o pesquisador é filiado 

 
 

TERMO DE RESPONSABILIDADE – RESOLUÇÃO SMA-25 DE 8/11/2000* 

PROCESSO SMA N.º _________________ 

Eu ____________________________, (nome do pesquisador responsável), profissão ______________, 
pesquisador da (o) _________________________________ (nome da Instituição, departamento, 
instituto, universidade ou equivalente), R.G. ___________, CIC _____________, e-mail 
____________________, residente na ___________________________________, CEP ____________, 
Cidade ________________, Estado ____________, Telefone (0xx___} ___________, na qualidade de 
responsável pelo desenvolvimento do Projeto de Pesquisa intitulado 
_________________________________________________, financiado por ___________________, 
com prazo de execução de ___________ a _________, e ____________________________ (nome da 
Instituição onde o pesquisador é filiado), Inscrição Estadual n.º ___________________  e CGC 
_____________ , sediada _________________________________ (endereço completo da sede da 
instituição), representada legalmente por ____________________________(nome do Diretor Geral, 
orientador ou equivalente), e com o ingresso devidamente autorizado pelo Conselho Técnico do 
Instituto Florestal,  comprometo-me a: 

• Respeitar toda a legislação brasileira e tratados internacionais de proteção dos recursos naturais, 
toda a legislação brasileira relativa à pesquisa, expedições científicas, patentes e segredos de 
indústria; bem como todos os termos do Decreto n.º 2.519, de 16 de março de 1998, que 
promulga a Convenção sobre Diversidade Biológica, principalmente aqueles relacionados com 
acesso aos recursos genéticos, conhecimento tradicional e transferência de tecnologia; 

• Depositar pelo menos um exemplar de cada espécie ou amostra coletada, devidamente 
identificada, em instituição indicada pela Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo; 

• Elaborar e entregar ao órgão competente, da Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São 
Paulo, relatórios semestrais da pesquisa, com o conteúdo mínimo de: resumo das atividades já 
executadas; descrição das coletas já realizadas(localização das coletas, período de coleta); 
discriminação e quantificação do tipo de material coletado, bem como indicação de seu uso e 
destino; descrição dos resultados já obtidos; cronograma das próximas atividades. A não entrega 
dos relatórios no prazo estipulado e/ou a conduta inadequada, ocasionará a imediata interrupção 
da pesquisa e da autorização concedida para ingressar na Unidade de conservação. 

# 1º- a critério do órgão competente, a periodicidade da entrega dos relatórios poderá ser 
ampliada, 

# 2º- o pesquisador poderá requerer sigilo sobre os dados apresentados nestes relatórios. 

• Requerer permissão, observada a legislação que rege a matéria, junto ao órgão competente, 
para o acesso aos componentes do patrimônio genético e prosseguimento da pesquisa quando os 
produtos ou processos decorrentes do desenvolvimento desta, possuírem aproveitamento 
comercial ou resultarem em pedidos de patentes. 

• Contribuir para a divulgação da Convenção sobra Diversidade Biológica no meio acadêmico, 
científico, técnico e popular, especialmente na região alvo da pesquisa. 

                                            
* A área sombreada deve ser preenchida pelo responsável pelo projeto. 
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Local e Data: ___________________________________________ 

 

Assinatura do Responsável pelo Projeto: __________________________________________ 

 

Assinatura do Diretor Geral: _____________________________________________________ 

(ou equivalente da instituição à qual o pesquisador é filiado)  

 

Assinatura do responsável pela Unidade de Conservação: _______________________________ 

(será providenciada pela COTEC)  

 

TERMO DE TRANSFERÊNCIA DE MATERIAL  - TTM* 

OBRIGATÓRIO para projetos que incluem coleta de amostras de qualquer natureza 

 
Processo SMA Nº  

Título do Projeto:  

Período de Execução: ___ /____________/20___  a  ___/_____________/20__. 

Responsável pelo Projeto 
e Equipe Executora:  

 

 

Assinalar, especificar e estimar a quantidade das amostras a serem coletadas no projeto  
 Amostra Especificação Quantidade estimada 
 Água   
 Ar   
 Fauna    
 Fauna - subprodutos    
 Material Botânico   
 Microrganismo   
 Minério   
 Outros   

 

 

Informações da instituição coletora do material: 
Instituição: 
 
CEP e Endereço: 

Nome do representante legal da instituição coletora: 

Documento de Identificação (tipo, nº e órgão emissor): 

Cargo do representante legal da instituição coletora: 

Especificar o ato que delega competência ao representante legal: 

 

                                            
* A área sombreada deve ser preenchida pelo responsável pelo projeto.  
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Instituição detentora do material: Instituto Florestal, Secretaria do Meio Ambiente do Estado de 
São Paulo. 

Endereço: Rua do Horto, 931 02377-000 São Paulo, SP. 

Representante da instituição: Claudio Henrique Barbosa Monteiro 

Documento de Identificação: RG nº 12.659.411 

Cargo do representante legal da instituição detentora do material: Diretor Geral 

Especificar o ato que delega competência ao representante legal: Resolução do Secretário de Estado 
do Meio Ambiente de 28/03/2007, publicado no Diário Oficial do Estado de 29/03/2007, S II, p. 50.    

As instituições signatárias, acima qualificadas, por meio de seus representantes devidamente 
constituídos, tendo em vista o disposto na Convenção sobre a Diversidade Biológica, na Medida 
Provisória nº 2.186-16, de 23 de agosto de 2001, no Decreto nº 3.945, de 28 de setembro de 2001, 
alterado pelo Decreto nº 4.946, de 31 de dezembro de 2003, e na Resolução CGEN/MMA nº 20, de 29 
de junho de 2006, do Conselho de Gestão do Patrimônio Genético, comprometem-se a utilizar as 
amostras e informações de qualquer natureza, incluindo componente do patrimônio genético e 
conhecimento tradicional associado, coletadas nas unidades administradas pelo Instituto Florestal, 
de acordo com as seguintes condições: 

O material e informações coletados, incluindo componente do patrimônio genético e conhecimento 
tradicional associado, deverão ser utilizados pela instituição coletora exclusivamente para o 
desenvolvimento de pesquisa científica sem potencial de uso econômico. 

Caso haja interesse em iniciar atividade de bioprospecção, de desenvolvimento tecnológico ou 
solicitação de patente, a partir de amostras e informações coletadas a título deste projeto, a 
instituição coletora obriga-se a comunicar o fato ao Instituto Florestal e esta ao Conselho de Gestão 
do Patrimônio Genético ou instituição por ele credenciada, nos termos do art. 11, inciso IV, alínea 
"e" da Medida Provisória nº 2.186-16, de 2001.  

É vedado o início das atividades mencionada no item anterior, sem a observância ao disposto na 
legislação vigente, em especial, a obtenção das autorizações específicas e a formalização do 
Contrato de Utilização do Patrimônio Genético e de Repartição de Benefícios. 

Toda e qualquer amostra coletada, incluindo componente do patrimônio genético, não poderá ser 
repassada a terceiros, pela instituição coletora, sem a assinatura de novo TTM, firmado entre o 
Instituto Florestal e a nova instituição destinatária. 

A instituição coletora deverá respeitar os termos deste TTM em qualquer transação correspondente 
a esta amostra, não será considerada provedora e não fará jus à repartição de benefícios com 
relação ao material coletado. 

Qualquer publicação advinda de utilização ou de estudo da amostra ou informação coletada deverá 
reconhecer expressamente a origem do material, e conter créditos ao Instituto Florestal, devendo, 
ainda, ser enviado exemplar da referida publicação ao Instituto Florestal. 

A instituição coletora facilitará o Instituto Florestal, ou à instituição por ela indicada, o acesso à 
tecnologia e transferência de tecnologia para a conservação e utilização do patrimônio genético e 
do conhecimento tradicional associado coletado a título deste projeto. 

São de inteira responsabilidade da instituição coletora o cumprimento da legislação sanitária e de 
biossegurança vigente em território nacional, bem como a identificação e embalagem adequada do 
material coletado, a realização dos procedimentos de trânsito segundo as regulamentações 
pertinentes à classificação de risco biológico e de contenção do organismo. 

A instituição coletora compromete-se a não reivindicar, em nome próprio ou de terceiros, qualquer 
forma de propriedade intelectual, sobre todo ou parte dos componentes da amostra e/ou 
informação coletada, a título deste projeto, sem prévia autorização das partes envolvidas. 

A instituição coletora compromete-se a informar o Instituto Florestal, por escrito, qualquer efeito 
adverso eventualmente verificado por ocasião da manipulação das amostras coletadas.    

O descumprimento do disposto neste TTM implicará a aplicação das sanções previstas na legislação 
vigente. 
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O foro competente para a solução de controvérsias entre as instituições envolvidas neste TTM será o 
da sede da instituição coletora do material. 

Os compromissos relativos ao material transferido por meio deste TTTM permanecem válidos por 
tempo indeterminado, independentemente de sua renovação. 

Por concordarem com todos os termos acima expostos, os representantes da instituição coletora do 
material e o Instituto Florestal, assinam o presente Termo em três vias de igual teor e forma, para 
um só efeito legal. 

 

Local e data: 

 
 

Assinatura e carimbo 
Representante legal da instituição coletora 

 
 

 
Claudio Henrique Barbosa Monteiro 

Representante legal do Instituto Florestal 
(será providenciado pela COTEC) 

 

Legislação sobre pesquisa científica: 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA/IBAMA Nº 154 DE 1 DE MARÇO DE 2007. Institui o cat-sisbio e fixa 
norma sobre a realização de atividades de coleta, captura, marcação, transporte, manutenção 
temporária, recebimento de amostras da biodiversidade, com finalidade científica ou didática, no 
território nacional, na plataforma continental , no mar territorial e na zona econômica exclusiva, 
bem como a realização de pesquisa em unidade de conservação e cavidade natural subterrânea. 
documento na íntegra disponível em http://www.ibama.gov.br/sisbio/index.php?id_menu=210.    

RESOLUÇÃO CGEN Nº 21 DE 31 DE AGOSTO DE 2006. Estabelece as atividades científicas que não 
se enquadram sob o conceito de acesso ao patrimônio genético disponível em 
http://www.mma.gov.br/port/cgen/doc/res21.pdf 

RESOLUÇÃO CGEN/IBAMA Nº 20 DE 29 DE JUNHO DE 2006. Estabelece procedimentos para a 
remessa de amostra de componente do patrimônio genético existente em condição in situ, no 
território nacional, na plataforma continental ou na zona econômica exclusiva, mantida em 
condição ex situ, para o desenvolvimento de pesquisa científica sem potencial de uso econômico. 
Disponível em: http://www.mct.gov.br/index.php/content/view/30441.html 

DECRETO N.º 4.946, DE 31 DE DEZEMBRO DE 2003. Altera, revoga e acrescenta dispositivos ao 
Decreto nº 3.945, de 28 de setembro de 2001, que regulamenta a Medida Provisória nº 2.186-16, de 
23 de agosto de 2001. Disponível em http://www.mct.gov.br/legis/decretos/4946_2003.htm 

DECRETO N.º 4.340, DE 22 DE AGOSTO DE 2002. Regulamenta artigos da Lei n.º 9.985, de 18 de 
julho de 2000, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - 
SNUC, e dá outras providências.  
Disponível em www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/D4340.htm  

DECRETO FEDERAL N.º 3.945, DE 28 DE SETEMBRO DE 2001. Define a composição do Conselho de 
Gestão do Patrimônio Genético e estabelece as normas para o seu funcionamento, mediante a 
regulamentação dos arts. 10, 11, 12, 14, 15, 16, 18 e 19 da Medida Provisória no 2.186-16, de 23 de 
agosto de 2001, que dispõe sobre o acesso ao patrimônio genético, a proteção e o acesso ao 
conhecimento tradicional associado, a repartição de benefícios e o acesso à tecnologia e 
transferência de tecnologia para sua conservação e utilização, e dá outras providências. Disponível 
em http://www.mct.gov.br/legis/decretos/3945_2001.htm  

MEDIDA PROVISÓRIA No 2.186-16, DE 23 DE AGOSTO DE 2001. Regulamenta o inciso II do § 1o e o § 
4o do art. 225 da Constituição, os arts. 1o, 8o, alínea "j", 10, alínea "c", 15 e 16, alíneas 3 e 4 da 
Convenção sobre Diversidade Biológica, dispõe sobre o acesso ao patrimônio genético, a proteção e 
o acesso ao conhecimento tradicional associado, a repartição de benefícios e o acesso à tecnologia 

http://legislacao.planalto.gov.br/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/mpv%202.186-16-2001?OpenDocument
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e transferência de tecnologia para sua conservação e utilização, e dá outras providências. 
Disponível em  http://www.mct.gov.br/legis/mp/mp2186-16.htm 

RESOLUÇÃO SMA- 25, DE 8 DE NOVEMBRO DE 2000. O Secretário do Meio Ambiente, considerando 
o disposto na Medida Provisória n.º 2.052-3, de 27 de setembro de 2000, que regulamenta o inciso II 
do § 1º e o § 4 do artigo 225 da Constituição Federal, os artigos 1º,8º, alíneas j, 10, alínea c, 15 e 
16, alíneas 3 e 4 do Decreto n.º 2.519, de 16 de março de 1998, que promulga a Convenção sobre 
Diversidade Biológica e dispõe sobre o acesso ao patrimônio genético, a proteção e o acesso ao 
conhecimento tradicional associado, a repartição de benefícios e o acesso à tecnologia e a 
transferência de tecnologia para sua conservação e utilização. DISPONÍVEL EM 
http://www.ambiente.sp.gov.br/leis_internet/outras_leis/geral/resolucao.doc 

PORTARIA DO INSTITUTO FLORESTAL DE 23 DE OUTUBRO DE 2000 

Publicado no Diário Oficial do Estado de São Paulo 110 (216) de 10 de novembro de 2000, Seção I, 
p.23 

O DIRETOR GERAL DO INSTITUTO FLORESTAL, da  COORDENADORIA DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS, 
DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA AMBIENTAL, da SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, no uso de suas 
atribuições legais, especialmente as definidas no Decreto n.º 30.555, de 3 de outubro de 1984, e 

Considerando as unidades que se encontram sob sua administração, envolvendo Parques Estaduais, 
Estações Ecológicas, Estações Experimentais, Florestas Estaduais, etc.; 

Considerando a grande quantidade de projetos de pesquisa que são desenvolvidos em áreas sob 
jurisdição do Instituto Florestal; 

Considerando, as normas regulamentares que regem as diferentes categorias de manejo das 
unidades citadas, especialmente as advindas da Medida Provisória n.º 2.052, de 29 de junho de 
2000, que dispõe sobre o acesso ao patrimônio genético, a proteção e o acesso ao conhecimento 
tradicional associado, a repartição de benefícios e o acesso à tecnologia e a transferência de 
tecnologia para sua conservação e utilização; 

Considerando, finalmente, as disposições da Lei Federal n.º 9.985, de 18 de julho de 2000, que 
institui o Sistema nacional de Unidades de Conservação, ESTABELECE: 

Artigo 1º - O desenvolvimento de projetos de pesquisa envolvendo áreas administradas pelo 
Instituto Florestal deverá ser rigorosamente acompanhado pelos responsáveis diretos pela 
administração dessas áreas. 

Parágrafo Único- Qualquer desvio de finalidade, conduta ou procedimentos relativos aos 
parâmetros autorizados para o desenvolvimento do projeto demandará na sua imediata suspensão, 
pelo Responsável pela unidade, o qual, ainda, deverá adotar as seguintes providências: 

• comunicar formalmente o fato ao seu superior imediato com os seus devidos fundamentos; 

• aguardar manifestação de mérito da administração superior do Instituto Florestal. 

Artigo 2º - Os procedimentos referentes aos projetos de pesquisa suspensos, nos termos do 
parágrafo único do artigo 1º, serão devidamente instruídos, submetidos à COTEC- Comissão Técnico- 
Científica para parecer e à Diretoria Geral, objetivando a sua liberação, ratificação da suspensão ou 
o seu cancelamento. 

Artigo 3º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

I.F., em 18 de outubro de 2000. 



Parque Estadual Intervales 
 

 
Capítulo 8                                                                                                      Anexos - Pesquisa  

297 

 

LEI FEDERAL No 9.985, DE 18 DE JULHO DE 2000. Regulamenta o art. 225, § 1o, incisos I, II, III e 
VII da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e 
dá outras providências. Disponível em http://www.mct.gov.br/legis/leis/9985_2000.htm   

LEI FEDERAL N.º 9.605, DE 12 DE FEVEREIRO DE 1998 (Crimes Ambientais). Dispõe sobre as 
sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá 
outras providências. Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9605.htm  

DECRETO N.º 2.519 de 16 de março dE 1998. Promulga a Convenção sobre Diversidade Biológica, 
assinada no Rio de Janeiro, em 05 de junho de 1992. Disponível em  
http://www.mct.gov.br/legis/decretos/2519_98.htm  

PORTARIA DO DIRETOR GERAL DO INSTITUTO FLORESTAL, DE 19/07/93. (Publicado no Diário 
Oficial do Estado de 24/07/93- Seção I: p. 23). Estabelecendo que todas as pesquisas desenvolvidas, 
em quaisquer das dependências do Instituto Florestal ficam sujeitas à prévia assinatura de Termo de 
Compromisso sobre direitos e eventuais patentes delas decorrentes. 

DECRETO FEDERAL Nº 98.830, DE 15 de janeiro de 1990. Dispõe sobre a coleta, por estrangeiros, 
de dados e materiais científicos no Brasil, e dá outras providências. Disponível em 
http://www.ibama.gov.br/ran/dbDownloads/visualiza.php?id_arq=50  

Para maiores informações e obtenção dos formulários em formato digital, consultar o site do 
Instituto Florestal. www.iflorestal.sp.gov.br 
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ANEXO 3 - PESQUISA CIENTÍFICA E PROTEÇÃO DA GEOBIODIVERSIDADE 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE PUBLICAÇÕES, CUJA ÁREA DE ESTUDO INCLUI O PARQUE 
ESTADUAL INTERVALES. 

 

ALEIXO, A.L.P. 1997. Estrutura e organização de comunidades de aves em áreas de Mata 
Atlântica primitiva e explorada por corte seletivo. Dissertação de Mestrado, Instituto de Biologia, 
Universidade Estadual de Campinas, 61p.  

______. 1999. Effects of selective logging on a bird community in the Brazilian Atlantic Forest. 
Condor, v. 101, n. 3, p. 537–548. 

ALEIXO, A.L.P. e GALETTI, M. 1997. The conservation of avifauna in a lowland Atlantic Forest in 
South-east Brazil. Bird Conservation International, v. 7, n. 3, p. 235–261.  

ALMEIDA-SCABIA, R.J. 1996. Fitossociologia de um trecho de floresta Atlântica no Parque 
Estadual de Intervales, SP. Dissertação de Mestrado, Instituto de Biociências – UNESP/Rio Claro, 
122p. 

ALLMEN, C.V. 1997. Predação de sementes de uma população de Euterpe edulis Martius em um 
trecho de floresta pluvial Atlântica na região de Sete Barras, SP. Dissertação de Mestrado em 
Botânica, Instituto de Biociências – UNESP/Rio Claro, 59p. 

ALLMEN, C.V.; MORELLATO, L.P. e PIZO, M.A. 2004. Seed predation under high seed density 
condition: the palm Euterpe edulis in the Brazilian Atlantic Forest. Journal of Tropical Ecology, 
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ARAUJO, C. 2002. Variação individual do comportamento vocal de anuros: limitação fisiológica 
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Paulo, São Paulo. 

ARAÚJO, C.P. 2003. Geoprocessamento aplicado ao estudo da evolução do uso do solo na área do 
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154. 
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Universidade de São Paulo, São Paulo, 118p. 

______. 2001. Anfíbios anuros. In: FUNDAÇÃO FLORESTAL. Intervales. São Paulo: Centro de 
Editoração da Secretaria de Estado do Meio Ambiente, p.159-167. 
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